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Introdução.Vános e s t u d o s r e a l i z a d o s c o m v io l in i s t a s p e s q u i s a n d o a a r t i cu l ação t e m p o r o m a n d i b u l a r ( A T M ) , d e m o n s t r a m 
que es tes a p r e s e n t a m d o r nes t a a r t i c u l a ç ã o e nos m ú s c u l o s da face, o m b r o e p e s c o ç o , h ipo t ro f i a d e a l g u n s des t e s m ú s c u l o s e 
de sv io s nos m o v i m e n t o s de a b e r t u r a e f e c h a m e n t o d a m a n d i b u l a . A s vár ias h o r a s d iá r i a s de e s t u d o t é cn i co d o a to de tocar o 
i n s t rumen to e a t i v i d a d e s d e c o r r e n t e s de s u a p ro f i s são p r e d i s p õ e os m ú s i c o s , à vár ias d o e n ç a s . S e g u n d o p e s q u i s a s rea l izadas 
nos E U A e E u r o p a c o m p ro f i s s iona i s de d i v e r s o s i n s t r u m e n t o s , p o d e - s e c lass i f icar 3 p r inc ipa i s t i pos de lesões : D e s o r d e m 
m u s c u l o e s q u e l é t i c a s ( 6 2 % ) , c o m p r e s s ã o n e r v o s a ( 1 8 % ) , e d i s função m o t o r a ( 1 0 % ) . En t r e os t r a t a m e n t o s m a i s u t i l izados , o 
f i s io te rapêut ico é a p o n t a d o c o m o o t r a t a m e n t o q u e o b t ê e m resu l t ados f avoráve i s en t re 6 5 - 8 5 % d o s ca sos . Objetivo: O obje -
t ivo des te t r aba lho cons i s t e em d i scu t i r as p r inc ipa i s d e s o r d e n s da A T M no m ú s i c o v io l in i s t a e suge r i r a l g u m a s técn icas 
f i s io te rapêut icas q u e p o s s a m aux i l i a r na p r e v e n ç ã o e/ou t r a t a m e n t o des tas d e s o r d e n s . Material e Métodos: T r a b a l h o real iza-
do a t ravés de l e v a n t a m e n t o b ib l iog rá f i co em l i te ra tura nac iona l e in t e rnac iona l . Discussão: U m dos e s t u d o s de m a i o r re le-
vânc ia sob re o t e m a d e m o n s t r a m q u e 8 1 % d o s v io l in i s t a s a p r e s e n t a r a m d e s v i o s n o s m o v i m e n t o s d e a b e r t u r a e f e c h a m e n t o d a 
m a n d i b u l a . 2 7 % d o r na A T M e 1 9 % c rep i t a ções . O s a c h a d o s r a d i o l ó g i c o s são t a m b é m s ign i f i ca t ivos , c o n s t a t a n d o esc le rose 
da super f íc ie d o s c ô n d i l o s e f o r m a ç ã o d e os teóf i tos . O s v í c i o s p o s t u r a i s d u r a n t e a p rá t i ca v io l i n í s t i c a p a r e c e m ser o pr inc ipa l 
fator d e s e n c a d e a n t e d o s d e s e q u i l í b r i o s m u s c u l a r e s , p o d e n d o p rop ic i a r q u a d r o s á lg i cos e d i s função ar t icular . A base da 
p r o p o s t a de t r a t a m e n t o e /ou p r e v e n ç ã o f i s io t e r apêu t i ca c o n s i s t e n a c o r r e ç ã o d e s s e s d e s e q u i l í b r i o s , a t r avés de vár ias técnicas 
c o m o as de r e l a x a m e n t o , a l o n g a m e n t o e r e e d u c a ç ã o pos tu ra l . As t écn i ca s c o m o o Kaba t , R P G , M a n o b r a s Miofasc ia i s , 
Fe ldenk ra i s e A l e x a n d e r p a r e c e m , s e g u n d o seus p r i n c í p i o s t razer bene f í c ios pa ra ta is pac i en t e s . 
DESORDENS MUSCULOESQUELÉTICAS DE MEMBROS SUPERIORES E COLUNA VERTEBRAL NO VIOLINIS-
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O m ú s i c o , a s s im c o m o q u a l q u e r o u t r o p rof i s s iona l q u e d e d i c a vá r i a s ho ra s d iá r ias a a t i v i d a d e s c o m es forço f ís ico in tenso e 
repe t i t ivo p o d e es tar vu lne r áve l a d o e n ç a s e c o n d i ç õ e s incapac i t an te s de t r aba lho . A s d e s o r d e n s m u s c u l o e s q u e l é t i c a s a t ingem 
cerca de 6 2 % dos m ú s i c o s s e g u n d o p e s q u i s a s r ea l i zadas n o s E U A e Eu ropa . A s q u e m a i s a c o m e t e os m ú s i c o s são as lesões 
r e l ac ionadas c o m a s í n d r o m e s d o uso e x c e s s i v o . N o s e s t u d o s r ea l i zados m a i s de 5 0 % d o s m ú s i c o s a c u s a r a m dor na m ã o e 
p u n h o , 3 0 % d o r e s no b r a ç o e 2 0 % na c o l u n a ve r tebra l . Es tas d e s o r d e n s não e s t ão res t r i tas s o m e n t e a p rof i s s iona i s . Es tão 
p re sen te s t a m b é m e m e s t u d a n t e s e d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a s ao a u m e n t o d a d u r a ç ã o e i n t e n s i d a d e d a p rá t i ca ins t rumenta l . 
Ent re os t r a t a m e n t o s u t i l i zados , o f i s io t e rapêu t i co foi a p o n t a d o c o m o o q u e o b t e v e r e s u l t a d o s f avo ráve i s en t re 6 5 - 8 5 % . O 
ob je t ivo des ta p e s q u i s a cons i s t e em d i scu t i r as p r inc ipa i s d e s o r d e n s m u s c u l o e s q u e l é t i c a s d e m e m b r o s supe r io r e s e c o l u n a 
ver tebra l do v io l in i s t a e suger i r a l g u m a s t écn i ca s f i s io te rapêu t i cas pa ra p rev in i r ou t ra tar ta is d e s o r d e n s . C o m o resu l tado 
des ta pe squ i sa p o d e m o s c o n c l u i r q u e es tas d e s o r d e n s e n v o l v e m g r a n d e q u a n t i d a d e de g r u p o s m u s c u l a r e s , q u e são a c o m e t i d o s 
pe lo uso e x c e s s i v o de s t a m u s c u l a t u r a . A s t é c n i c a s f i s io te rapêu t i cas p r o p o s t a s e n v o l v e m a t i v i d a d e s bás i ca s de a l o n g a m e n t o 
e r e l a x a m e n t o de cade i a s m u s c u l a r e s e r e e d u c a ç ã o pos tu ra l : ta is c o m o o R P G , Ro l f ing , F e l d e n k r a i s , Miofasc io t e rap ia , Iso 
S t re tch ing , Kaba t e a H i d r o t e r a p i a . Pa ra t an to c o n c l u í m o s q u e é neces sá r i o u m p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o de ro t inas de e s tudo 
e ensa io , a lém d o s m ú s c u l o s e n v o l v i d o s e m c a d a m o v i m e n t o e p o s i c i o n a m e n t o s a d e q u a d o s d o i n s t r u m e n t o d e n t r o de suas 
carac te r í s t i cas t é c n i c o - m u s i c a i s , pa r a q u e os f i s io t e rapeu tas e n v o l v i d o s na a b o r d a g e m des t e s m u s i c i s t a s t e n h a m êx i to no seu 
t r a t amen to . 
